
BARCE 

2."S; 3 1 E 
Assignaturas 

Trimestre, 36o—Cóm 
Semestre.. 720-- » 
Anno.... 1440— 
Avulso... 40— > 

estampilha 400 
800 

1:600 
a 42 112 

M--

Barcellos, 5 de outubro de 1899 

,os boers 
A alma portugueza tem um 

fundo de generosidade inex-
gotavel. Mas, em política in-
ternacional, generosidade é 
quasi sempre ingenuidade. E 
não são os ingenuos os que 
costumam ficar de melhor par-
tido. 
A uma parte da oppinião pu. 

blica inspiram os boers es-
pontaneas sympathias, porque 
constituem uma nação peque-
na; porque vivem a vida in. 
dependente dos sertões, por-
que se suppõe, bem contra a 
verdade dos factos, que são 
um povo de. costumes patri-
archtaes. Ainda pondo de par. 
te o que haja a emendar nas 
inexactas informações, que a 
respeito dos boers correm sem, 
exame, ha a inquirir, para 
justificação d'aquellas sympa. 
thias, a correspondência de' 
affectos que o Transvaal nos 
tenra manifestado em horas 
de crise. Quando . foi que o 
Transvaal se desentranhou 
nessas manifestações em ho-
ras.da,nossa tristeza? Quan-

do foi que nos deu confor-
to, consolação, auxilio moral, 
apoio de confraternidade e 
boa visinhança? Nunca. Nas 
nossas ultimas campanhas da 
Africa do Sul fez-nos sempre, 
subrepticiam ente, todo o mal, 
que pôde. 0 Gungunhana e o 
Maguigüaná era do Transvaal 
que tiravam apoios. E com-
prehende-se : o interesse do 
Transvaal era e é enfraque-
cer-nos, porque lhe fechámos 
as portas do mar. Para a sua 
politica nacional, não somos, 
nem podemos ser, amigos e 
bons visinhos. E não tendo 
comnosco, como não teem, 
nenhumas affinidades de raça, 
o maximo de benevolencia e 
w affecto, que dos boers pode-
mos receber é tratarem-nos 
ceremoniosamente como es. 
tranhos. Se esta é, realmente, 
a situação do Transvaal para 
com o nosso paiz, para que 
havemos de estar a gastar 
em favor d'elles os nossos en-
thusiasmos e as nossas sym-
pathias, que da sua parte não 
encontram correspondencia ? 
Bem sabemos, que esses 

enthusiasmos e essas sympa-
thias são demonstrações me-
ramente platonicas, que a na-
da obrigam. Mas, em todo o 
caso, a politica d'um paiz deve 
fazer-se em harmonia com os 
sentimentos que n'elle predo-
minam; e não ha vantagem 
alguma .em pôr os impulsos 
irreflectidos do coração, que 
actuam sobre as turbas, em 
opposição com os dictames 
da razão fria e a serena apre-
ciação dos interesses publicos, 
que são os que devem deter-
minar a acção dos homens de' 
estado. Nós, portuguezes, na-
da devemos aos boers em 
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manifestações affectuosas, em 
testemunhos de sympathia; 
sempre nos consideraram co 
mo estranhos ao desenvolvi-
mento da sua raça, com a 
qual não temos affinidades, e 
ao desenvolvimento dos seus 
interesses materiaes e políti-
cos, a que, em, parte, lhe so-
mos obstáculo. Podemos, por 
isso, e devemos, com inteiro 
desafogo, despreoccupar-nos 
inteiramente da sua sorte e 
dos seus destinos, tendo só 
em conta o, que a nós conve-
nha, e ao nosso futuro de na-
ção colonial e autonoma. 

A. politica sentimental, nas 
relações entre os estados, 
nunca foi de bom criterio, e 
ha muito, que está por todos 
abandonada. Não queiramos 
nós ser excepção. Os senti-
mentalismos ainda podem ter 
rima attenuante de desculpa 
quando representam uma cor-
respondencia e concordancia 
de affectos, que é doloroso 
quebrar. Mas, do Transvaal 
para comnosco não ha, nunca 
houve, esses liames de ternu-
ra. E as declarações de sym-
pathias, que alguns jorna'es 
continuam a endereçar-lhe, 
bem se podem comparar aos 
beijinhos, que um namorado 
lamecha de longe envia nas 

pontas . dedòs • á "ingrat - 
que não faz caso &elle ou o 
mira com torvos olhares. Es-
sas coisas não são para o go-
verno das nações. Só nos can-
cioneiros é que se admittem; 
e ahi mesmo enfadam. 

Não tendo nós com o Trans-
vaal nem affinidades de raça, 
nem permuta persistente de 
sympathias, nem coinmunida-
de de interesses politicos, 
também não temos — como 
aliás teem outras nações,_ que 
se põem de largo no actual 
conflicto—interesses mercan-
tis compromettidos na paz e 
no desenvolvimento do Trans-
vaal. Hollandezes, ameriéã-
nos, belgas e francezes, além 
de outras ligações com o 
Transvaal, teem empregadas 
sommas enormes nas minas 
de' oiro. Que saibamos não ha 
capitães portuguezes de vulto 
empenhados n'aquelle empre-" 
go. Bem nos bastam as coi-
sas nossas para nos inquie-
tarmos 1 Tenhamos afflicções' 
e cuidados, mas por nós e 
não por estranhos, e por in-
teresses que não são nossos. 
Det s nos livre de offerecer-
mos ao nosso proprio paiz o 
Transvaal como modelo de 
nações cultas e livres, exem-
plar recommendavel de vir. 
tudes civicas e privadas. Nes-
se capitulo, a verdade dos 
factos é muito differente da 
lenda. Mas, ainda quando as-
sim não fosse, o que devia 
regular-nos, e o que devia 
inspirar o governo, é a con-
cepção superior dos grandes 
interesses nacionaes, sem que-
bras e desfallecimentos por 
irreflectidos sentimentalismos, 
que, nada, absolutamente na-
da, poderia justificar perante 
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a nossa consciencia de por= 
tuguezes. 
Se a evolução irresistivel 

dos acontecimentos tivesse de 
envolver-se no conflicto, que 
vae rebentar—o que aliás não 
cremos, nem desejamos — o 
nosso procedimento deveria 
ser pautado unicamente pela 
voz d'aquelles interesses. A 
alma portugueza tem um fun-
do inexgotavel de generosi-
dade, o que é sempre um ti-
tulo de nobreza; mas a gene-
rosidade, embora platonica e 
esteril, que se não apoia em 
affinidades de raça, em com-
munidade de interesses e des-
tinos, e permuta de sympa-
thias, seria menos do que in-
genuidade. Seria pura infan-
tílidade. 

(Das Novidodes). 

Mas ,o "cãesinho„ 
não entra... 

(Um traço da psychologia açoriana) 

Certamente nos terá sur-
prehendido a attitude dos 
açorianos na presente conjun- 
ctura sanitária, e; plausivel-
mente, tela-hão explicado, 
além dOç lt gitrttrnç rs•rr r?.1, 

como natural consequencia da 
sua autonomia administrativa. 
Ora, succede não haver moti-
x o para surpreza nem tão 
pouco poder explicar o facto 
que a provoca por essa rela-
tiva emancipação, insular. 
A actual resistentencia aço-

riana no obstinado isolamento 
em que se quer manter com 
receio de ser invadido o archi-
per go pela epidemia do Por-
to, a intrepida intransigencia 
a tudo quanto possa ir em fa-
vor d'esse receio, mesmo que 
sejam as mais cautellosas pro-
videncias aconselhadas pelas 
collectividades e entidades te-
clinicas, não.são manifestações 
de momento, produzidas por 
aprehensôes e temores que 
exaltam as vontades e, inven-
sivelmente, as armem, não: 
Sãs o necessário e inevitavel 
resultados de traços irreducti-
veis e fundamentaes, de ca-
ractér', assoalhados toda a vez 
que tenham que defender o 
seu precioso collar de ilhas de 
qualquer m. ai que as vá conta 
minar. 

E, em apoio do nosso asser-
to, bastará referir um caso, 
mas tão decisivo e expressi-
vo, que elle por si só,—sim-
ples traço e até no seu con-
torno, divertido e pittoresco, 
—constitue, comtudo, uma 
physionomia. Contemol-o, pois: 
Não ha memoria, tanto d'ho-

mem vivo como d'homem 
morto, de se haver damnado 
um cão em S. Miguel. Ha-os 
ali, por cérto, (do contrario, 
seria para rir a constatação da 
ausencia da hydrophobia cani-
na), e têm o seu cunho pro-
prio. Dizem-nos que perten-
cem á raça dos cães de fila. 
Com medo de verem o seu 

cãesinho, como elles pronun-
ciam, mordido, raivosamente, 
ou mesmo não raivosamente, 
por um collega em latidos do 
continente, cão que vá de' cá e 
que não entra lá, seja quem 
fôr o seu dono. Câesinho não 
entra—é uma prohibição en-
raizada, secular, tradicional; 
foi dos seus mais affastados 
descendentes. 

Assim, pois: um dia, é visi-
tada a ilha por um dos seus 
mais importantes proprietários, 
por um dos seus mais gene-
rosos bemfeitores, que vivia (e 
vive ainda, e Deus lhe conser-
ve a, preciosa existencia por 
longos annos) no continente. 
Acompanhava-o um seu filho, 
então tenra creança, que leva-
va um cãosinho. Póde-se dizer 
'que toda a população nlichae-
lense veiu saudar, com o mais 
alvoroçado jubilo, o seu vene-
rado e prestigioso bemfeitor, 
tanto mais que, havia annos, 
não a visitava. 

Vivas, girandolas de fogue-
tes, musicas, todas as mani-
festações emfim, proprias das 
grandes expansões e alegrias 
populares, envolvem, como se 
fôra um prineipe, um rei, o i-
lustre recem-chegado e seu 
filho. 

São desembarcadas as ba-
gagens e nellas esta, como dis-
semos, o cão com que o pe-
queno brincava. Transportam-
se as malas e volumes com a 
solicitude que em si mesma le-
vava homenagem a seu dono. 
Chega, porém, a vez do des. 
embarque do cão, e logo o 
quasi unanime grito. 
—Mas o cãesinho não entra. 
Nem as auctoridades de. bor. 

do nem as aduaneiras pensam, 
um momento, em deixar de' 
cumprir a tradiccional prohi. 
bição, e o pae foi o primeiro 
a reconhecer, e até com gos 
to que os seus michaelenses 
se conservam 'fieis aos seus 
usos e costumes. Teve que se 
conformar o pequeno, que o 
povo procurou conformar com 
vivas especiaes mas em que 
não pode deixar de revelar o 
seu caracter tenaz, teimoso, 
pyrrhonico, caturra. 
—Viva o menino Antonio, 

viva! mas o cãesinho não en-
tra. . . 

(Do Jornal do Commercio) 

Secção agricola 

R viticulturo nacional atravez d'um 
negro prisiila 

Com aquelles' arrojos que são 
peculiares do nosso povo aviti-
cultura nacional já tomou as pro-
porções que devia alcançar, por 
meio da reconstituição dos vi-
nhedos pelas videiras america-
nas, e os terrenos foram-se co-
brindo de videiras, apresentan-
do o aspecto alegre queoutr'ora 
tinham os campos. Todavia já 
não ' eram as collinaë que verde-
javam, mas sim as-baixas, por-
que a videira americana é mais 

exigente que.a europea; se se 
chegou a estas conclusões, foi 
porque em França se resolveu 
o grande problema da reconsti-
tuição dos vinhedos, e nisso an. 
davam empenhados os interes-
ses dos povos, pelo que os gran-
des sabios avassallaram o seu 
espirita a essa preoccupação. 0 
desenvolvimento que a viticul-
tura tomou, na reconstituição 
dos vinhedos, foi de molde a 
que a producção vinicola não só 
podesse oecorr'er ás exigencias 
do consumo nacional, mas tam-
bem desse para abastecer al-
guns mercados extrangeiros, nas 
suas menores exigencias. Mas o 
alcance que a viticultura porta-
cr conseguiu obter não *foi o 
bastante para que a producção 
de vinho satisfizesse' por comple-
to o consumo dos mercados ex-
ternos, e não desse legar á entra-
da de vinhos extrangeiros para 
cobrir o deficit que a nossa pe-
quena exportação causava. Por, 
isso sofiremos a concorrencia dos 
producços da viticultura extran-
geira, e de tal fôrma que, quasi 
completamente nos tirou os nos-
sos :mercados de vinhos que pos-
suíamos na Europa; sendo agora 
a quantidade de exportação, para 
esta parte do mundo, muito mes-
quinha, podendo, no entanto, ser 
a nossa venda de vinhos para a 
França na importáneia de alguns 
milhares de contos. 

0 que nos valeu, nomeio Xes. 
sa atormentadora crise, foi o lar-
go consumo que os nossos vi-
nhos tomaram no Brazil. Foi, 
então ahi que aquelles obtive-
ram collocação, mas ainda as-
sine não se deixaram de' sentir 
os effeitos da crise, pois os nos-
sos vinhateiros chegaram a jun-
tar, nos seus armazens, duas co-
Iheitas, luetando com bastantes 
difficuldades para se obter mer-
cados para o consumo dessas 
duas producções que tinham fi-
cado no paiz sem extracção. No 
entanto por entre, aterradoras 
preoccupações sorriu-nos a for-
tuna, pois se nos depararam os 
mercados do Brazil e Africa, 
onde os nossos vinhos tiveram 
facil collocação e abundante 
consumo. 

Até agora teem os vinhos 
portuguezes tido facil collocaç ao 
e grande gasto nos mercados do 
Brazil e Africa, mas quando 
aquelle paiz começar a produzir 
bastante vinho, a nossa expor-
tação supportará grande dimi-
nuição; pois nos estados de S. 
Paulo, Pará e Minas Geraes da 
Republica do Brazil, a vinha 
vegeta magnificamente, produ-
zindo abundantemente, tendo-se 
já plantado, n'aquellas regiões 
brazileiras, importantes inten-
sões de vinha, o que vae sen-
do fito e preoccupação de gran-
de parte dos .proprietarios agri-
cultores d'áquelles paragens. 
A viticultora nacional soffre-

rá, da mesma forma, um gran-
de choque se não houver bas. 
tante criterio e cuidado na con-
servação dos nossos mercados 
africanos, não só das nossas co-
lonias, como tambem do Trans-
waal, Orange, etc., para qne 

o o 
a 
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não tenhamos que soffrer, n'es-
ses mercados; a concorrencia 
dos vinhos Árancezes, hespa-
nhões, etc. E se tal sueceder o 
que será então da viticultura 
nacional e portanto das nossas 
populações ruraes, pois ellas, na f 
maior parte, vivem da cultural 
da vinha? 

Figueirôa Rego. 

LITEERATU A 

Os doidos e os outros 

(A 7. r. de Sousa Afarühs) 

I 

Um dia, após uma conferen-
cia do meu velho e leal amigo 
Bettenceurt Rodrigues,—velho 
e leal amigo: tenho tido velhos 
amigos que deixam na penum-
bra os cães damnados, — após 
uma conferencia do meu velho 
e leal amigo Bettencourt Ro• 
drigues, sobre Paralgsixz nervo-
sa, pedi-lhe que me puzesse em 
relações com alguns casos ins. 
piradores de suas conferencias 
e salientes na tenebrosa mise-
ria dá escuridão do espirito. 
Prestou-se o illustre alienista á 
satisfação da minba phantasia. 
Deve-lhe apresentações curio-
sas, fertilissimas em notas para 
estudos comparativos. Essas no-
tas hão de produzir um livro. 

Eu tenho para mim que o 
grão d'areia na loucura, exis-
tente, como é notorio, no cere-
bro , do ser aj'uizado, tem seu 
equivalente num grãosito, ou 
mais, de são criterio, depositado 
no cerebro enfermiço de cada 
doido. Desampara-se n'esta ma-
roma de reflexões especiaes a 
minha singela ignorancia de 
profano; recorro á minha reser. 
va de timidez, destinada a com. 
mover os juizes, o estabeleço as 
bazes da minba crença: 

I.a 

E' raro que eu converse du-
rante uma hora com um indi-
viduo em eircumstancias nor-
inaes de juizo, sem que elle, 
mais ou menos, evidenceie o 
modo de ser da sua loucura. 

2.a 

R raro que eu dê ouvidos a 
um doido classificado, durante 
cinco minutos, sem lhe ouvir a 
expressão, firmemente aecen-
tuada, de uma ideia sensata, 
ou d'um pensamento logicamen-
te deduzido. Em um e no outro 
caso, naco busco extrabir as af-
firmações reveladoras. Impõem-
se-me fortemente, mas prinei. 
palmente a segunda, 

Um homem serio. F,' o sur. 
Araujo. Negociante rico vindo 
da extrema pobreza. Subiu— 
diz elle em palestra,—veio por 
essa vida em fóra, pagando as 
suas letras, ganhando pouco 
diz elle em annuncios — para 
vender muito. Tem de sua es-
posa. uma senhora honesta,- qua-
tro filhos, bons rapazes, sem a 
1 esão do talento e com o amor 
das cifras. 0 snr. Araujo tem 
pelas lettras, prosa e verso, um 
desprezo que é a base da sua 
Ventura. Não quer saber de po-
li ti ca, nem de historias. Foi 
Pelas conservas e pela bolacha 
que elle trepou: fala de bolacha 
e de. conservas, e só d'iss'o. E' 
um homem de juizo. Ha dias, 
n'um carro americano, deu-me 
este homem sizudo a ventura 
das suas expressões. 

Contou-me pela decinsa vez 

—E que ando a aprender. 

—E' verdade; ando a apren-
der com um alto, trigueiro, de-
ve conhecer. Diz elle que eu 
tenho as molas enferrujadas, 
mas que hei de vir aser homem 
nas molinetes.. , 

Teria Araujo endoidecido ? 
Olhei-o com espanto. 
—E' isto que lhe digo. Eu 

não sou homem para essas toli-
ces, mas o Rebello tantas me 
tem armado no corned-beef que 
eu resolvi preparar-me para o 
que der vier. Ha de ser à ca-
valheira ! 
De modo que as questões ar-

madas sobre o corned-beef não 
as resolve Araujo pela bolacha: 
prepara-se com o professor Cid, 
e faz molinetes, entro o goraz 
de conserua e os cornichons 
verdoengos. Grão de loucura 
càvalheirosa no refogado do 
senso commum. 

Felix é ura douto em pbilo. 
sopbias. tem por amigos Lecke 
e Angusto Comte; abaixo d'estes 
Hnme e Newton. E' um Stuart 
Mil]. Fóra d'este convivio não 
se lhe conhece distrações, nem 
aspirações a gozos da terra. Um 
dia destes um grupo de sabios 
convidou Felix a reunião no-
cturna de eleitos. Feliz aecei. 
tou com jubilo. A' ultima hora 
recusou, mas não motivou a re-
cusa. Tenho com elia certa fa-
miliaridade. Interroguei-o. 
—E' que a Amelia, coitada! 

não gosta de estar sósinha.. . 
A Amelia é a cosinheira. 
E abi temos nós as pulgas 

da Amelia atacando o bicho do 
ouvido da sabedoria! 

Penetra-se no hospicio pavo-
roso, por um jardimsito sobrio 
de alegria, Nem flores, nem 
aves. 0 sol mesmo parecere. 
ceioso: não doura nem aquece; 
evade-se mal vem chegando. A 
um canto do jardim, um velho 
doente, ajoelhado junto a um 
canteiro, examina umas ortigas. 
Ergueu os olhos á nossa passa. 
gem; fita-nos com irritação con. 
tinuada, e resmunga mastigan-
do as palavras: 

—Tolos ! Asnos ! Tolos ! As. 
nos ! 
Um artigo de fundo de oppo- 

sição. 

Corredores frios, alvacentos, 
o ar falta, e todavia ha corren-
tes glaciaes. As enfermarias, 
bonitas quasi todas, sem cunho 
caracteristico : pelo ordinario 
affaveia para com os doentes. 
Os enfermeiros attenciosos, ca-
rinho relativo. Os doidos... A' a 
entrada de uma enfermaria, um 
sujeito secco, alto, trigueiro, 1 
typo de sachristão infeliz, com s 
fundo de invejas resequidas, 
ergne-se de uma cadeira de 
braços, uão em signa] de res- a 
peito: para collocar-se em evi- s 
dencia. e 
—Vocés por aqui ? E' von. 

tade ! Eu então estou aborreci. p 
dissimo. Na minha posição, grão- 1 
mestre do Oriente e do Occi- p 
dente e Czar de primeira elas- o 
se, mettido com estes idiotasl... d 
A gente afinal acostuma-se.., z 
Não se cheguem para esse que 

a sua carreira de trabalho; eu tem mau cheiro. (Reflectindo 
ouvi-o, com esta doce resigna- No fim de contas, quem é qu 
ção que é o fundo do meu ca- não cheira mal ? A cousa é sa 
racter. Subitamente, Araujo, ber cheirar! 
empinando o estylo: 
—E' verdade: o senhor deve E' um caso de loucura circo 

saber... lar. Torna-se silencioso e coa 

) 
e 

_m de vinte o qua. 
—Sabe d'isto de armar ? tro horas de expansão. Decor-
-Alguma coisa sei; mas não ridas vinte e quatro horas, re-

percebe. .. appareco o philosopho no caui'ì. 
nho da conformidade. Vae indo.1 
A cousa é saber cheirar! 

D'um canto da enfermaria 
um homem folgazão approxima-
se de mão estendida. E' um 
antigo padeiro; disparou dois 
tiros sobre a mulher — por coi-
sas. Metteram-no alli. Da mu-
lher não sei onde se metteu. 
—Deve saber do meu caso, 

meu rico senhor! Dois tirinhos 
que não fizeram mal nenhum. 
Os jornaes fallaram muito; deve 
ter lido.. 
—0 senhor estava ' fóra de 

si ? 
—Nada. Eu estava fóra de 

casta. 'Pinha ido á venda. N'este 
mundo uns andam na venda e 
os outros são os chefes. Quem 
dispoz tudo isto lá. sabe. Mas 
no fim de todas estas cousas a 
Sciençia é que ha de dispôr, é 
que ha de arramar. Passe vossa 
senhoria muito bem ! 

A Sciencia, no fim de tudo, 
é que ha de arrumar e dispór. 

(Continua). 
Silva pinto. 

Noticiario 

Arrombamento e roubo 

Continuúa desenfreada a Pa-
droeira e da parte da illustra-
da auctoridade, sem exame 
de instrucçao — primaìià; "iïë-
nhuma medida vemos ado-
ptada, para reprimir tão ver-
gonhosas scenas, que já ago-
ra se tornaram endémicas 
nesta formosissima villa, bem 
digna" de melhor sorte. 
O illustrado, tirante o seu 

pertinaz empenho de receber, 
pontualmente, o rico ordena. 
do e forçar todas as juntas de 
parochia, embora .sem receita 
propria, a organisarem orça-
mentos, para que os anceia-
dos emolumentos augmentem, 
nada mais tem feito, senão 
impor-se a admiração do ra-
pazio, que projecta, no pro-
ximo carnaval, giorif car o fi-
lho de Goios, offertando-lhe 
um cabo de vassoura; velho, 
symbolo da justiça adminis. 
trada peló heroe despellado. 
Não ha pouca vergonha, que 
se não dê na administração 
d'este incompetente. 
Na noite de terça-feira fo. 

ram, de novo, arrombados os 
talhos da Praça Municipal e 
d'um levou o larapio duas 
arrobas de carne de, porco, 
approximadamerite. 
Quando o larapio passava 

em Barcellinhos, muito tran. 
quillamente, carregando com 

carne ás costas, occulta 
n'um sacco, teve a má estrel-
a de encontrar um rapaz que, 
em mais, nem menos, lhe 
perguntou o que levava e ao 
mesmo tempo foi-lhe deitando 
mão. O larapio deixou o 

acto da carne, mas evadiu-se 
pena foi. 
Que terá feito o ilarstràdo, 

ara descobrir. o paradeiro do 
arapio ? Apostamos em como 
rotura descobrir o meio de 
brigar a junta de parochia 
e Pereira, sem receita a fa-
er orçamento? 
Simplesmente vergonhoso. 

Casamento 

Na tarde de segunda-feira, 
consorciaram-se, na parochial 
egreja de AbbaJe do Neiva, 
o ex.m° snt•. José Saldanha, 
capitalista, do Porto, com a 
ex.-,a snr." D. Maria de Car-
valho, gentil ►nenina d'esta 
vi11a. 
A ceremonia religiosa as-

sistiram, alem dos padrinhos, 
numerosos convidados, aos 
quaes, no final, foi servido 
um primoroso jantar no Ho. 
tel Cardoso. Os noivos parti-
ram em seguida para Ancora, 
onde passam a lua de« mel. 

Mil venturas ao sympathico 
casal. 

Ur. f.tdz Novaes 

Acompanhado de sua ex.ma 
familia, regressou, hontem, a 
Barcellos este nosso respeita-
bilissimo amigo e distincto 
advogado e notario n'esta co-
marca. 

Enfermos 

Teem passado encommoda-
dos os filhinhos do nosso ami-
go e honrado negociante, sr. 
José Luiz Pinto. Desejamos o 
completo restabelecimento das 
gentis creanças. 

Aos contribuintes 

Está em reclamação na re-
partição de fazenda d'este 
concelho, até ao dia 10 d'este 
mez, o lançamento das con-
tribuições geraes do corrente 
anno. 

E' a occasião opportuna 
para os contribuintes reque-
rerem titulos de annuláção, 
tanto da contribuição indus-
trial como das de renda de 
casas e sumptuaria, por não 
estarem sujeitos a essas con-
tribuições por todo o anno. 

= An,setmo viei.^a,. 

Está entre nós, com pouca 
demora, este nosso sympa-
thico amigo e patricio, em-
pregado viajante duma im-
portante casa commercial da 
capital. 
Bem vindo. 

1[ralleclmento 

Victimado Dor uma tuber-
culose, finou-se n'esta villa, 
muito novo ainda, o artista 
caiador, Manoel Pereira, mais 
conhecido pelo Manoel da 
Preza. Era um bello moço. 
No prestito funebre encorpo-
rou-se a banda dos Volunta-
riosa Paz á sua alma. 

Missa 

O nosso amigo e laborio-

so industrial, sr. José Anto-
nio d'Oliveira Mattos, pro-
prietario do Café Central, 
manda em breve rezar, no 

templo do Bom Jesus da 
Cruz, uma missa em acção de 
graças pelas melhoras expe-
rimentadas por sua estremo-

sa esposa, que esteve em pe-
rigo de vida. 

Regresso 

Regressa amanhã da Apu-
lia a familia do conceituado 
ourives, sr. Manoel Augusto 

de Passos, vereador,da ca-
mara. 

Para Coimbra 

O nosso excellente amigo 

e valioso correligionario, sr. 
Theotonió José da Fonseca, 
da casa de Passos, partiu 

para Coimbra, onde vae ma-
tricular-se no 5.° anno de di-
reito. 

Anniversarlo matri-
monial 

No proximo domingo fes-
tejol o nosso sympathico ami-

go e leal correligionario, sr. 

Jo`•Carlos Coelho da Cauz, 
' o seu primeiro anniversario 

matrimonial com a, , ex.ma 
sr.` D. Esthephania Leão, 

1 s e n h o r a de ° aprimoradas 

i qualidades. Confiamos em 
que no futuro lhes corre. 

rã sempre risonha e bonan-
çosa a existencia, dada a 
harmonia de sentimentos, que 
exornam os corações de tão 

feliz e venturoso casal. Feli-
citamos ardentemente suas 
ex.a•. 

Balthazar Verraz 

Este-brioso militar, nosso 
estimado , amigo e subscri-

ptor, que por bastante tem-

po serviu como alferes no 
2.° batalhão d'infanteria 20, 

estacionado aqui, foi ultima-
mente promovido a tenente 
para caçadores 3. Folgando 

com a promoção do distincto 
official, completar-se-hia o 

nosso contentamento, ven-
do-o, em breve, transferido 
para aqui. 

Enfermos 

Passa encommodada a 

ex.ri'a sr.a D. Chrysosthoma 
Rita d'Andrade, tia da espo-
sa do nosso amigo e digno 

escrivão de fazenda, sr. João 

Rodrigues de Faria. Deseja-
mos a sympathica velhinha, 
que conta mais de i oo an-
nds, o seu promptó restãX•e • 
lecimento. 

—Tem guardado tambem 
o leito o rev. padre Manoel 
José Lopes d'Azevedo. Dese-
jamos as suas melhoras. 

Dr. Arthur 3laelel 

Com grande satisfação nos-
sa e de todos que o conhe-
cem, vemos que este nosso 
sympathico amigo e digno 

delegado do procurador re-
gio na Ilha do Pico foi tran. 

sferido para Paredes de Cou-
ra. Damos a s. ex.' os ta~os 

sinceros parabens. 

Dotes 

A meza da Santa Casa 
da Miserieordia, segundo as 

obrigações que acompanham 
varios legados, abriu concur-
so até ao dia 3o do corrente 
mez, para 4 dotes a outras 

tantas raparigas solteiras, po-
bres e bm comportadas, que 
pretcndwn casar-se. Os res-

pectivos dotes são: dois de 
3o$000 réis cada um e dois 
de 2o$000 réis cada um. 

]povoa de varzim 

Partiu para esta praia, 
acompanhada de seus filhos, 

a ex m' sr.' D. Thereza Maia 
d'Oliveira Benevides. 

Gomes de sã 
Na segunda-feira tivemos 

o prazer de cumprimentar 
nesta villa o nosso patrício 

e amigo sr. Manoel Gomes 
de Sá, conceituado commer-
ciante portuense. 
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Falleeimento 

Na freguezia d'Encoura-
dos finou-se o honrado e res-
peitavel velhinho, sr. Anto-
nio Simões, extremoso pae 
do nosso excellente amigo e 
valioso correlígionario sr. 
Manoel Luiz Simões e avó 
dos nossos queridos amigos 
srs. drs. Antonio da Silva 
Correia Simões, dignissimo 
conego da Sé de Braga e il-
lustrado professor do semi-
nario e João Ignacio da Sil-
va Correia Simões, distincto 
delegado do procurador re- 
gio na Ilha de S. Jorge. 
Os funeraes do honrado 

extincto tiveram logar hon-
tem e revestiram tóda a pom-
pa, não só em consequencia 
do grande numero de sacer-
dotes, alguns altamente gra-
duados, que assistiram ás 
honras funebres, mas tam-
bem pela enorme concorrer. 
cia de seculares, onde avul-
tavam cavalheiros de toda a 
distineção. 
Não é para extranhar tão 

significativa manifestação á 
illustre família enlutada, pois 
é proverbial a sua bondade 
e nunca nenhum dos seus 
membros deixou de prestar 
o seu valimento, que é gran-
de, a quem lh'o solicite. Nós 
cumprimentamos respeitosa- 
mente a familia enlutad e 
confiamos em 'Deus terá á 
sua vista o bondoso extincto. 

Entre a numerosa concor-
rencia dos assistentes pudé-
inos- notar-os-seguïntes ca-
valheiros: 

Visconde de Fraião, vis. 
conde do Castello, conego 
Nunes da Costa, monsenhor 
Mariz, dr. João Nepomuceno 
Pimenta, Manoel da Cunha 
Pimentel, dr. Nicolau Bara-
ta, Augusto Moreira, rev. 
abbade José do Egypto, Ju-
lio Cardoso, dr. Eduardo 'da 
Silva Salazar, dr. José de 
Castro Figueiredo de Faria, 
dr. Augusto Monteiro, dr. 
Augusto Mattos, Francisco 
Antonio de Faria, Thomaz 
José d'Araujo, João Baptista 
Maciel, João Joaquim Fer-
nandes, José Antonio Tor-
res, etc., etc. 

Dr. Tohln Braga 

Encontra-se, de novo, ,en-
tre nós este sympathico ca-
valheiro, muito digno subde-
lago do procurador regio 
n'esta comarca. Cumprimen-
tamos muito gostosamente 
s. ex.a. 

Melhoras 

Cela Apulla 

Regressaram d'esta praia os 
srs. José Francisco da Silva 
Esteves e esposa, Manoel Mi-
randa, Luiz Monteiro Pinto 
Basto e familia, José Baptis-
ta e es osa, Carlos Machado 
Paes, .oaquim Cayres Pinto 
de. Madureira, Francisco Viei 
ra Villoso e família, Secundi-
no Pereira Esteves e familia, 
D. Maria Faria, Domingos Jo-
sé de Miranda e familia, Ade-
lino de Barros e família, dr. 
Sã Carneiro e família, Theo-
tonio Lopes Monteiro e fami-
lia. 
Tambem se retiraram as 

ex."' sr." D. Amelia Gavinho 
e irmã, D. Virginia e Amelia 
Esteves. 

Partiram para esta praia os 
srs. Francisco de Sousa Ca-
ravana e famiiia, Antonio Go-
mes da Cunha Guimarães e 
família, Domingos Vinagre e 
família, as sympathicas meni-
nas Ermelinda Martins e Glo-
ria Alves Machado. 
Tambem alli chegou o rev, 

abbade da freguezia de S. La-
zaro, de Braga. 

Já fechou o café n'esta praia. 
No proximo sabbado regres-

sa desta praia a familia do sr. 
Manoel Augusto de Passos, 
conceituado ourives e verea-
dor municipal. 

Partiu d'esta praia para Bra-
ga a distincta professora D. 
Carmo Marques.: 

Dr. David Alves 

Este nosso bom amigo e 
valioso chefe do partido rege-
nerador na Povoa de Varzim, 
encontra-se com sua ex.ma es-
posa na sua quinta da Cal-
çadas. Cumprimentamos suas 
ex A1. 

..Festividades 

No domingo festejou-se 
solemneinente, na egreja da 
Collegiada, á Senhora do 
Rosario. 
-Tambem foi festejado 

hontem no templo da Ordem 
Terceira, S. Francisco d'As-
sis. 

Masica no jardim 

Consta-nos que ha decidi-
da boa vontade em fazer to-
car a banda dos Bombeiros 
no proximo domingo, desde 
as 4 horas da tarde em dian-
te. A realisar-se tão aprazi-
vel diversão, só teriamos de 
nos felicitarmos e bemdizer 
os promotores de tão bello 
passatempo. 

José Dathias 

Tem-ii'as experimentado 
a ex.ma esposa do sr, José 
Alves de Faria, •habil phar-
maceutico e vereador da ca-
mara. Folgamos muito em 
dar tão boa nova_,, •. 

Dr..ïoão Novaes 

Acompanhado de sua ex. 11,a i 
família, acha-se na praia de 
S. Bartholomeu, em uso de 
banhos, aquelle nosso dilecto 
amigo e digno secretario da 
camara municipal. 

Regressou da Apulia este 
nosso bom amigo e valioso 
cooperados de redacção e 
com issó folgamos devéras, 
porque apreciamos muito a 
boa companhia d'este excel-
lente cavalheiro. 

Movimento dia populaçáo 
em agosto de 1 Suo 

Nascimentos: 
Varões ligitimos.. 45 
Feméas legit  44 
Varões illegitt  7 
Femeas illegt.,   7 

Total... 
Casamentos: 

Solt.°-, com solt.'3. 16 
Viuvos com solt.'9  2 

4bitos: 
Varões  27 
Femeas.  31 

89 

14 

103 

18 

58 

Arrematação de fõros 

E' no dia 7 do corrente 
que tem logar na Santa Ca-
sa da Misericordia e perante 
a respectiva meza, a arrema-
tação da cobrança dos fóroq, 
vencidos no passado S. Mi-
guel. 

o medo da epidemia 

Não ha nada peior nem 
mais nocivo do que o medo 
das epidemias quando elIas 
reinam. 

Esta theoria não é privativa 
da Europa, pois tem a sancção 
de todos os tempos e de to-
dos os paizes. 
Para prova disso leiam os 

medrosos o seguinte conto 
oriental, onde se lhes quiz dar. 
uma lição: 

"A' hora do nascer do sol 
achava-se em oração um sa-
cerdote turco, nos arredores 
do Cairo, e como visse um 
phatitasma que se dirigia á 
cidade, aproximou-se d'elle e 
travou o seguinte dialogo: 
—Quem és? 
--Sou a peste. 
--Para onc'e vaes ? 
—Para o Cairo. 
—Que vaes ali fazer? 
—Matar 15:000 pessoas. 
--Não ha meio de impe-

dir-te? 
—Nenhum, essim está es-

cripto. 
Marcha pois, porem toma 

cuidado não mates mais do 
que as 15:000 pessoas que 
disseste. 
Quando o contagio desap-

pareceu do Cairo, no mesmo 
sitio e ás mesmas horas, rea-
lisou-se o encontro do sacer-
dote e do phatitasma, e de 
novo começou o dialago: 

—Voltas do Cairo ? 
—Volto. 
—Que fizestes ali? 
—Matei 15:000 pessoas. 
—Mentes embusteiro, por-

que matastes 30:000. 
— E' verdade, morreram 

30:000 pessoas, porem eu -ná'o 
matei mais do que 15:000, fts 
outras matou-as o medo.,, 

Publicações recebidas 

A Peste 
Está publicado o primeiro 

numero d'esta revista de criti-
ca social, escripta pelo distin-
cto escriptor Joaquim Leitão, 
novo para nós, mas muito co-
nhecido no Brazil, depois de 
publicado o seu "Almirante 
dos Mares Orientaes„ que lhe 
valeu gracide nomeada na lit-
teratura d'aquelle paiz. O pre. 
sente numero é um trabalho 
primoroso e deve agradar aos 
mais exigentes. 

E' editado na Agencia Uni. 
versal de Publicações, rua da 
Victoria, 38—Lisboa. 
Agradecemos a o* Perta do 

i.° numero. 
Tribuna 
Recebemos o n.° 38 •d'este 

magnifico semanario lisbonen-
se, distinctamente esiripto. 
A Agricultura Contemporanea 
O n.° 6, relativo a setembro, 

apresenta-se interessante e pa-
ra desejar seria que tal publi-
cação andasse nas mãos de 
todos os que se interessam 
pela agricultura do nosso paiz. 

Mundo Catholico 
Esta magnifica revista litte-

raria, biographica e illustrada, 
de que temos presente o n.° 
relativo a agosto, continua in-
teressante sob todos os pon-
tos de vista. 
Tem a sua redacção e admi-

nistração na rua Ferreira Bor= 
ges, 201, 2.0—Lisboa. 

1 

A peste bubonica 

A peste bubonica, que já 
foi chamada peste de Marselha, 
não é nova; tem pelo contra-
rio, um cadastro terrível que 
Haesser resume desta fôrma: 
"Em 1346 fez um grande 

numero de victimas na Sicilia, 
e em 1347 op:.,rou identicos 
estragos em C,)nstántinopla, 
na Grecia, Chypre e Malta. 
Em novembro d'este niesmo 
armo assolou Marselha, e na 
primeira metade de 1348 de-
vastou a Hespanha, Avignon, 
Narvonne e Modena. Nos fins 
de 1349 despovoou Paris, Ro-
ma, Londres, a Noruega, o 
Jutlarid, a Polonia, a Austria, 
Vienna, Frandort e o litoral 
da Belgica, e em i35o invadiu 
a Russia. Vejamos os estragos 
que ella produziu. Em Smo-
lensk escapararn sómente 15 
habitantes, a Russia ficou des-
povoada, Floron ça perdeu 
6o mil habitantes, Veneza Ioo 
inii, Marselha n'um mez 16 
mil, Vienna 70 mil, Paris 5o 
mil, Saint-Dênis 14 mil, Avi-
gnon 6o mil e Londres too 
mil!!! 
Durante estes tres annos e 

peste bubonica roubou á Eu-
ropa vinte e cinco milhões da 
habitantes, isto é, a quarta 
parte da sua população !!!„ 

ANNUNCIOS  

URREMUT9 go 
(2.w publicação) 

(1.$ praça) 
No dia oito do proxi-

mo mez de outubro pe-
las onze horas da ma. 
nhã, á porta do tr ibu~ 
nál. Judicial desta Co-
marca, tem de entrarem 
praça, pela segunda vez, 
pq metade do seu va- 
lor os seguintes bens de 
raiz pertencentes aos 
executados João Gomes 
d'Araujo e mulher Cres-
cencia Roza do Valle, 
da freguezia de Gilmon-

i 

de, por virtude da eXe-
cução que lhe promoveu 
o Ministerio Publico nes-
t a comarca, a saber: 
Uma Gaza terrea e eira-
do lavradio com arvores 
de vinho e ramada, no 
logar da Motta, fregue-
zia de Gilmonde, avalia-
da com o abatimento do 
respectivo faro, em 
430:000 reis. 

Entra em praça por 
metade do seu valor, em 
215:000 reis. 
Uma boina de matto 

e pinheiros, no logar da 
Gandra, da mesma fre-
guezia, allodial e avalia-
da em a quantia de reis 
120:000. 
Entra em praça por 

metade do seu valor e m 
00:000 rs. 
E por esta forma fi-

cam citados todos e 
quaesquer credores dos 
ditos executados para as-
sistirem a praça, queren-
do, e deduzirem os seus 
direitos. 

Barcellos, 25 de Se= 
tembro de 1899. 

Verifiquei. 
Barroso de Mattos. 

o escrivão interino do 3.° officio 

João Vieira deSou•a Coutinho 

CASA 
Aluga-se, ou vende-

se a que tem •os n.*' 
42, 44 e 40, sita na 
rua Direita. 

Tratar com o seu do-
no, ou come Manoel de 
Faria, desta villa. 

<0 

(D 

i 
eD 
C) 

(DD -co 

oº g•, 
fn 

0ó 

som, 

rn 
eà 5C 

rim+. 

FE::• 
ora o 

o 
tir7 á o, 

•• a • GQ 
Mw 

Èd G 13 0 O ` 

c® co 
.;.. a• È 
ra m É-•I 

o M A• 

t• 

0 

M 

0 

ó 

w-->-

V • 

O Ty 

0 

•r 



RARC•L,I,OS 

Manoel Joaquim Duaxte SalYação 
Rua direita, 5 a 7— U flú no LUW 

E CONFEITARIA CONFIAUADE • Grande 

Sendo uma das primeiras confeitarias n'esta vi!la, com 
numerosa freguezia não só n'esta localidade como tambem- 
em Lisboa, Porto, Braga, Vianna, etc., ete., para onde ex-
dorta a miudo a Especial Laranja de Doce de Bar-
eellos, magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, quei-
jadinhas e outras especiaes variedades. 

A confecção do doce é esmeradissima, observando-es 
rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 1.a qu.al-
dadé. 

Deposito de vinhos finos e do Douro qualidades e 
peciaes. — Conservas, Azeitonas em latas, Alvas em frascos 
e latas, Mostarda franceza, Doce de calda, Bolachas finas 
de Lisboa e Porto, e mais artigos que é difficil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. B.—Esta casa não faz doce para vender nas roma- ' 

rias, por ser o seu fabrico especial. 

Continua a comprar e a vender selios do cor-
reio servidos, antigos e modernos. 

FARR-UCA 

S 
J. B. 

É£Pindalholy da freguezia de -,Rori 

Preços pechinchas, reccmmendaveis aos 
mens de festas. E' ver. 

preços 

3 estalos. 
3 „ e 
3 „ e 
6„ e 

consumidores. 
Experimentem porque não se arrapenderão 

d' isso. Ahi vae uma tabella reguladora do 

(POR DÚZIA) 
200 

1 tiro 330 
3 „ 700 
1 600 

e 2 70b 

rq estalos e 3 tiros 
0' „ e 3 „ 
•1•õ 1 „ e 4 „ 
0 e 6 

Salva real. . 

0 
13100 
13100 

Fogos presos tanto de vislá§ como macacos, a peças 600 rs. 
Recebem-se encommendas peloo correio e ás quintas 

feiras pessoalmente em Barcellos, em frente da phamacia 
Valle 

PHARMACIA MODERNA •1 
Dc16no .Pereira Esteycs 

DE 

•4 •  artificio, 
FERNANDES 

st el eciluento 
DE 

G9SP8• P1 TO DEflUZI U8 #01 
Rua de Santo Antonio n.° 6 

VILLA, NQV, A DE FAM, ALICAO 

tolas as marcas de vinhos de meza, finos, champagne,IMetc• u• rurt•uuRL, no qual vende 

Grande sortimento de louças finas, havendo serviços para aimoço, jantar, pata Ia- ate-rios e um bonito sortido de cl)avenas de porcellana, cinzeiros, etc. 

Variado sortido de jarras, em bonitos gostos, castiçaes, garrafas de chrystal e vi-
ro) copos, calixes, abat jours e torcidas para candeeiros, moringas vermelhas, centros 

para meias, pratos de vidro, paliteiros, tinteiros, galheteiros, etc. 
Deposito de manteiga da fabrica CANNAS AFFONSO & . C.a , da Praia 

uma das melhores do paiz: 

Esplendida variedade de papeis para forrar salas, pelos preços da fabrica. 

Ferragens para obras , pregos de ,,ferro e arame, fechaduras, dobradiças, chumbo ' em barra, chumbadouros, etc., etc. Ferros de engomar, ferros de limpar animaes, panellas 

estanhadas, pás d'aço, tachas e tacholas. Rede de arame zincado, zinco em folha, arame e 
ferro para latadas, arame de picos para vedações, arcos de ferro para vasilhas, cravos, etc. 

Completo sortimento de tintas para pintar obras, vernizes, brochas, vidros para 
vidraças, cimento, etc., etc. 

Sortimento de botões de punhos, carteiras, sabonetes, pós para dentes, espelhos 
navalhas tezouras, cordas para violas, rebecas, cavaquinho, guitarra, etc. 

Aprestes para escriptorio : livros em branco para commercio e particulares, cartei-
ho- traspara bolso, papel pára cartas, optima tinta para escrever, em frascos e a retalho, co-

da dores, livros para escolas, cadernos calligraphicos, livros e estojos para desenho, cane-
Ninguem ahi fabrica melhor fogo, no con- tas, lapis, aparos, borrachas e pastas. 

telho, e tão convidativamente para . os snrs. ! Vendem-se tambem livros seientificos e romances 

ARIADO sortimento de conservas, massas, ameixas e peras seccas. Queijo flamen-
go, rebuçados, cognacs, legitima canna Paraty recebida directamente, arroz, assu-
car, café, chocolate, vassouras, canella, pimenta, cominhos, pimentão, etc. etc. 
Deposito de vinhos da ftEpl COMPANHIA VINICOp"`--

1'Ar cora, 

Estándo em corréspoiïdencià"com as príncipáes'•"livrárias"dó paiz, enc•rrega-se die 
guezes ou estrangeiros, sem augmento de mandar vir de prompto quaesquer li vros portu 

preço. 

Têm tambem em deposito uma soberba collecção de livros de missa, modestos e de 
. preços elevados. 

1#000 ' Cartões de phantasia, perfumarias, etc. 
6•0 Impressos para professores e confrarias. 

Vendem-se estampas de santos, encaixilham-se retratos, espelhos, mappas, etc. 

&mpanhia de seguros 

Como agentes d'esta Companhia, uma das mais garantidas do paiz tomam seguros 
contra o risco de fogo em predios, moveis, negocios, joias Seudo os premios modicos. 

No. mesmo estabelecimento acha-se morlada uma 

TYPOGRAPHIA 
Ique rivalisa com as melhores do paiz, para o que possue uma esplendida machiìia1Yl•i• euUco e PhanlaU p la escola Medico Clrurglca áo Porto rinoni, minervas, guilhotina, machma de picar talões, uma collecção de typos allemães 
dos mais modernos e grande quantidade de cursivos, phantasias, etc., etc„ encarregan- 

Nella sqq encontram á venda especialidades pharmaceu- do-se de impressões de livros ,de luxo, relatorios, programmas, jornaes e toda a qualida-
ticas, productos chimicos, mamadeiras, fundas, algalias, aguas de de impressos para confrarias, repartições publicas, facturas para commercio, réclames,. 
minero-medicinaes nacionaes e estrangeiras, etc. cartões de visita, memoranduns, etc. 

A preparação dos medicamentos, é a mais escrupulosa, Para a execução de todos estes trabalhos, tem pessoal competentemente habilitado. 
pois é feita pelo proprio proprietario. 

33 a 35—Rua Direita -=BARCELLOS 

ffiffiRPHIR IRRULLE  SE 
DE 

AUGUSTO SOUCASAUX 
Rua Barjona de Freitas, junto ao Café Mattos 

Officina de encadernaç' 
montada com os mais modernos aprestes, tomando-se conta de livros para escolas, com-
mercio, de jurisprudencia, missa, pastas para escrever, concertos, etc. Envernizam-se 
mappas e encadernam-se missaes, com toda a perfeição e solidez. 

Foi esta oflicina a preferida para a impressão da grande edição popular da 
CARTILHA DO POVO, do saudoso José Falcão, de CEM MIL EXEMPLARES, a maior 
que se tem feito no nosso paiz. 

FORNECELORA das principaes repartições publicas d'esta Sendo a divisa d'esta casa 
villa o de quasi todas as suas casas commerciaes. 

Montada nas condições de satisfazer promptamente todos os 
trabalhos inherentes á arte,' tendo para isso muito material das 
mais perfeitas fundições da Allemanha e da Hespanha e um pes-
gsol habilitado para tirar d'elle bellos effeitos quer quanto á. Procuram os seus proprietarios continuar a merecer a distineçao do illustrado publico.d'es 

a fórma, quer uanto á côr. ta terruprocurando envidar todos os esforços para bem servir a sua numerosa elientella. 

Seriedade e barate=a 


